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Acioa edulis e 
A. longipendula
Castanha-de-cutia e 
Castanha-de-galinha

 Aparecida das Graças Claret de Souza1, Roberval Monteiro Bezerra de Lima2,  
Edson Barcelos da Silva1, Maria Geralda de Souza1

FAMÍLIA: Chrysobalanaceae.

ESPÉCIES: Acioa edulis Prance (Figura 1) e Acioa longipendula (Pilg.) Sothers & Prance 
(Figura 2).

SINONÍMIA: A espécie A. edulis tem como sinônimo Couepia edulis (Prance) Prance (Flora 
do Brasil, 2018a). Já A. longipendula tem como sinônimo Couepia longipendula Pilg.

NOMES POPULARES: Acioa edulis tem como nomes populares: castanha-de-cotia, casta-
nha-de-cutia ou sapucainha. Acioa longipendula também é conhecida pelos nomes de casta-
nha-de-galinha, castanha-pêndula ou pendulum nut.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Acioa edulis é árvore, com altura média de 15 a 25m, copa 
com 12 a 15m de diâmetro, tronco com casca áspera, de coloração parda, 30 a 50cm de diâme-
tro. Folhas simples, alternas, pecioladas, lâmina glabra, levemente discolor, com duas glândulas 
próximas da base na face inferior. Formato elíptica, de 7 a 17cm de comprimento e 5 a 12cm de 
largura, base arredondada, ápice curtamente acuminado; nervação quase indistinta, exceto a 
nervura central. A inflorescência é uma panícula curta e muito ramificada, com 5cm a 10cm de 
comprimento, com umas 20 pequenas flores assimétricas e bissexuais (Figura 3A). Receptáculo 
cônico, 6-7mm de comprimento, 5 sépalas, arredondadas, 3-5mm de comprimento, pétalas 
brancas; os estames longos, em número de 17 a 20 e em duas fileiras; o ovário unilocular, com 
2 óvulos. O fruto é uma drupa oblonga (Figura 3B), medindo 6 a 9cm por 4 a 5cm, casca rígida 
lenhosa, fibrosa, com 0,8 a 1,0cm de espessura. As amêndoas são elípticas de cor branca (Figu-
ra 3C), tamanho entre 4-5 por 2-3cm e peso em torno de 15-20g, representando cerca de 29% 
do peso do fruto (Prance, 1975; Cavalcante, 1996; Souza et al., 1996; Kinupp; Lorenzi, 2014). 

Acioa longipendula apresenta hábito arbóreo, porte mediano a alto, porém em função 
das condições edafoclimáticas e da vegetação do local onde se encontra, apresenta altura de 
4 a 30m e tronco de 10 a 40cm de diâmetro. A copa é densa, com ramos relativamente pên-
dulos. As folhas são simples, com 9,5 a 16cm de comprimento, pecíolo 5,0-5,9mm, alterna-
-dísticas, elípticas ou ovais, cartáceas, base arredondada, ápice acuminado, margem inteira 
e revoluta, lâmina glabra, discolor, face adaxial verde-escura e face abaxial verde-clara. In-
florescência em panículas, em pedúnculo longo, filiforme e pendente, com até 1m de compri-
mento. Flores vistosas devido aos numerosos estames róseo-púrpuros (Figura 4A). O fruto é 

1 Eng. Agrônoma(o). Embrapa Amazônia Ocidental
2 Eng. Florestal. Embrapa Amazônia Ocidental
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uma drupa, oval ou elipsoide (Fi-
gura 2), base e ápice arredonda-
do, de cor verde, passando para 
verde-rosado, posteriormente, 
marrom com a maturação (Fi-
guras 4B e C). O peso é varia-
do, podendo-se encontrar frutos 
com valores médios de 28 a 48g 
ou, até mesmo acima de 50g. O 
diâmetro longitudinal médio é de 
7 a 10 cm e diâmetro transversal 
de 5-6cm, de forma semelhan-
te ao ovo de galinha, de onde 
procede o nome vulgar. Epicar-
po delgado, 0,2cm, pubescente, 
cor esverdeada, se solta natu-
ralmente. Mesocarpo 0,5-0,7cm 
de espessura, seco, fibroso, com 
fibras marrom-esbranquiçadas. 
Cálice permanente. Possui uma 
semente com cerca de 3x2cm de 
tamanho, peso entre 4-7g, rica 
em óleo e muito apreciada como 
parte comestível do fruto (Caval-
cante, 1996; Souza et al., 1996; 
Isacksson, 2018).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie Acioa edulis é nativa e 
endêmica no território brasilei-
ro. Tem sua distribuição geográ-
fica confirmada na Região Norte 
(Amazonas), ocorrendo na Bacia 
do Médio Solimões, de Coari a To-
nantins, e na Bacia do Médio Pu-
rus (Mapa 1). Já a espécie Acioa 
longipendula, também endêmica 
no Brasil, apresenta ocorrência 
na Região Norte, no estado do 
Amazonas, frequente na região 
de Manaus, com registro no Mé-
dio Rio Negro, e Purus; e no Pará 
até a boca do Rio Trombetas, em 
Oriximiná (Mapa 2) (Cavalcante, 
1996; Flora do Brasil, 2018). MAPA 1 - Distribuição geo-

gráfica de Acioa edulis. Fonte: 
Flora do Brasil

MAPA 2 - Distribuição geo-
gráfica de Acioa longipendula. 
Fonte: Flora do Brasil

FIGURA 1 - Planta de Acioa edulis. Fonte: Aparecida das Gra-
ças Claret de Souza
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HABITAT: Acioa edulis tem sua distribuição geográfica concentrada no Domínio Fitogeográfi-
co da Amazônia, onde ocorre, predominantemente, em áreas de vegetação de Floresta Ciliar 
ou Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila (= Floresta Pluvial) (Flora do Brasil, 
2018), especialmente na Bacia do Médio Rio Purus e cercanias de Manaus (Kinupp, Lorenzi 
(2014). Acioa longipendula, por sua vez, tem distribuição natural mais específica, ocorrendo 
basicamente em áreas de vegetação do tipo Floresta de Terra Firme (Flora do Brasil, 2018).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Ambas espécies, embora não sejam conside-
radas castanhas, são assim chamadas devido ao uso que se faz de suas amêndoas, de forma 
semelhante ao que ocorre com a castanha-do-brasil e a castanha-de-caju. As amêndoas são 
consumidas cruas, assadas, torradas, moída ou mesclada com açúcar e farinha de mandioca, 
processada para obtenção de leite e farinha, além da utilização em diversos tipos de receitas, 
como paçoca, beiju, bolo e sorvete (Figura 5) (Maravalhas et al., 1965; Kinupp; Lorenzi, 2014).

A casca do fruto de Acioa edulis é fibrosa, com alto teor de lignina, baixa absorção de 
água e alta resistência à degradação natural e altamente resistente, podendo ser aprovei-
tada como matéria-prima para queima, confecção de carvão ou como aditivo em materiais 
estruturais (Assis; Pessoa 2009). 

De acordo com Costa-Singh et al., (2012), as propriedades físico-químicas do óleo 
extraído da castanha-de-cutia são comparáveis às de óleos convencionais de boa qualidade, 
com considerável quantidade de compostos fenólicos totais (2,02mg/g de equivalentes de 
ácido gálico), 52,78% de ácidos graxos insaturados, (ácido oleico 39,04% e ácido linoleico 
12,39%) e para ácidos saturados quantidades significativas de ácido palmítico (31,20%). O 
valor médio do teor de tocoferóis totais é de 484,50mg/kg, o que significa, de acordo com 
os autores, em comparação com outros óleos vegetais, que o óleo dessa castanha constitui 
boa fonte de tocoferóis. Os autores concluem que, por ser fonte de compostos bioativos, 
existe, inclusive, perspectiva de uso desse óleo como matéria–prima para indústria químicas 
e farmacêuticas.
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FIGURA 2 - Planta de Acioa longipendula em ambiente natural. Fonte: Aparecida das Graças 
Claret de Souza
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Rodrigues (1976) relatou que a amêndoa desen-
gordurada de Acioa longipendula tem coloração clara, de 
ótimo sabor, com elevado teor de proteínas (32,5%), fibra 
bruta (10,6%) e cinza (8,3%), sendo recomendada para 
uso na alimentação humana e animal. O autor relatou ain-
da a importância do óleo produzido na amêndoa, 75% a 
80%, de coloração amarelo-esverdeada e indicado para 

uso alimentício. Características do óleo: 
Índice de refração: 1,427; Densidade a 
20oC: 0,9178; Ponto de fusão: 16,5oC; 
Ponto de solidificação: 11,0oC; Índice de 
acidez: 6,9%; Índice de éter: 185,5; Ín-
dice de saponificação: 192,4; Índice de 
iodo: 71,1; Insaponificáveis: 1,8%. 

Acioa longipendula, devido ao seu 
porte e à bela floração rósea, tem po-
tencial de uso também no paisagismo. 
Loureiro et al. (1979), descreveram a 
madeira dessa espécie como sendo pe-
sada (0,9-1,0g/cm3), com cerne casta-
nho-escuro, quase preto quando seco; 
alburno bege-claro, escasso, um tanto 
diferenciado do cerne; grão irregular; 
textura média, odor e sabor indistintos. 
Os autores relataram que a madeira é 
difícil de trabalhar; no entanto, pode ser 
usada na construção civil e naval.

PARTES USADAS: As amêndoas são 
consumidas como alimento humano e 
animal e, também, podem ser usadas na 
extração de óleo de boa qualidade para 
uso alimentício; o tronco fornece madei-
ra para construção; a casca dos frutos 
pode ser usada na produção de energia; 
a planta inteira tem potencial ornamen-
tal.

ASPECTOS ECOLOGICOS, AGRONOMICOS E SIL-
VICULTURAIS PARA O CULTIVO: As espécies Acioa 
edulis e Acioa longipendula adaptam-se bem em solos 
pobres e argilosos da floresta úmida de terra firme, 
com precipitação média de 2300-2500mm/anual (FAO, 

FIGURA 3 - Acioa edulis. A) Flor; B) Frutificação; C) De-
talhe de fruto em secção longitudinal. Fonte: Aparecida das 
Graças Claret de Souza

B
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1986). Iniciam a floração do quarto ao quinto ano após o plan-
tio e a safra de frutos ocorre entre novembro e maio. Essas espécies toleram sombreamento, 
mas o desenvolvimento e a produção são maiores em condições a pleno sol. Em plantas de 
Acioa edulis, cultivadas em pleno sol, com aproximadamente 12 anos de idade, registrou-se 
produção média de 1250 frutos/planta. Valores de 300 a 1.000 castanhas por ano foram 
relatados para Acioa longipendula com cerca de 20 anos de idade (Souza et al., 1996). A 
variação na produção está relacionada principalmente às condições edafoclimáticas, som-
breamento e manejo.

PROPAGAÇÃO: A propagação dessas espécies é por sementes. A semeadura é realizada 
diretamente em sacos plásticos. As sementes da espécie Acioa edulis germinam em 3 a 4 
semanas, desde que efetuada a quebra de dormência por meio de um ferimento no pericar-
po. Sementes inteiras demoram de 6 a 18 meses para germinar, uma vez que o epicarpo 
lenhoso duro, dificulta a absorção de água. Aos 6 meses de idade as mudas alcançam 40cm 
de altura e podem ser plantadas em local definitivo (Figura 6).

A propagação vegetativa por estaquia foi avaliada por Leandro et al. (2008), que 
observaram que a testemunha apresentou maior percentual de enraizamento (15%) em 
relação aos tratamentos com AIB. Estes autores concluem que é possível produzir mudas 
de castanha-de-cutia pelo método da estaquia, sem utilização de AIB, desde que se utilize 
estacas com folhas inteiras ou com meia-folha na porção terminal. 

Com relação à Acioa longipendula, a semente germina facilmente, em torno de 20 dias, no 
período chuvoso após a queda dos frutos. De acordo Camargo et al. (2008), após a protrusão da 
raiz, o hipocótilo se alonga erguendo o fruto, os cotilédones se liberam do fruto, o hipocótilo se 
torna ereto, o epicótilo se alonga e as primeiras folhas se expandem simultaneamente. 

FIGURA 4 - Detalhes 
de  inflorescência e 
desenvolvimento de 
frutos de Acioa longi-
pendula. A) Flores; B) Formação inicial de fruto; e C) Cacho de 
frutos pendentes em longo ramo, uma alusão ao nome científico 
da espécie. Fonte: Aparecida das Graças Claret de Souza

A

B
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EXPERIÊNCIAS RELEVANTES 
COM AS ESPÉCIES: Estudos reali-
zados na coleção da Embrapa Ama-
zônia Ocidental, em Manaus/AM, 
avaliando-se o desenvolvimento em 
altura de plantas de Acioa edulis, 
em condições de pleno sol, mostrou 
incremento anual de 3,1m e 0,89m 
aos 15 e 19 anos de idade, respec-
tivamente, estando na idade atual 
(19 anos) com altura de 17m. 

Quanto à espécie Acioa lon-
gipendula, inventário realizado por 
Silva (2010), na área experimental 

da Embrapa, localizada em uma floresta densa de terra firme a noroeste da cidade de 
Manaus, AM, em dez parcelas de 1ha, foi encontrada em 4 parcelas (40% de frequência 
relativa), com abundância total de 16 indivíduos, o que dá uma densidade de 1,6 indivíduo/
ha. O diâmetro a altura do peito (DAP) variou de 11cm a 38cm e altura das plantas de 12m 
a 22m. Dos 16 indivíduos, 11 foram encontrados nos platôs. 

Nos últimos anos, no estado do Amazonas, tem sido concedido diversos incentivos 
para o estabelecimento de plantios de ambas as espécies em sistema de consórcio com ou-
tras espécies frutíferas nativas. Plantios com a espécie Acioa edulis, com quatro anos de ida-
de, já iniciaram a frutificação, e o interesse pelo plantio dessa espécie tem aumentado entre 
os produtores das comunidades rurais da região. Atualmente, estudos estão em andamento 
visando a ampliação do projeto para atender essa demanda também em outras regiões.

Outra maneira para obtenção de mudas é o transplantio de mudas desenvolvidas sob 
a copa das árvores de ambas espécies. As mudas são coletadas e transplantadas para sacos 
plásticos, que são mantidos em viveiros até o completo desenvolvimento das mesmas. A 
taxa de sobrevivência observada é acima de 70%.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES: Mesmo considerando-se a distribuição 
geográfica relativamente restrita dessas duas espécies, nenhuma delas chegou a ser ava-
liada pelo Centro Nacional de Conservação da Flora – CNCFlora quanto ao grau de ameaça, 
o que, em princípio, reflete que ambas espécies não estão sob condição de ameaça. Tanto 
Acioa edulis quanto Acioa longipendula estão classificadas apenas como espécies não ava-
liadas (NE, sigla em inglês). Além do mais, e mesmo considerando-se a falta de dados a 
respeito da presença dessas espécies em Unidades de Conservação (UCs), tanto federais 
quanto estaduais, entende-se que as espécies estejam representadas em UCs existentes 
em suas áreas de distribuição natural, o que pode contribuir fortemente para garantir uma 
conservação a longo prazo das espécies no que tange à sua conservação in situ. Na condição 
ex situ, existem acessos na coleção da Embrapa em Manaus, AM.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Estas castanhas são saborosas e apresentam gran-
de potencial para uso na alimentação, semelhante ao uso dado a castanha-do-brasil (Ber-
tholletia excelsa Bonpl.). No entanto, a inserção no mercado atualmente é insignificante e 
uma das razões é a falta de plantios comerciais. Elas apresentam a vantagem de boa pro-

FIGURA 5 - Sorvete de Acioa edulis. Fonte: Valdely 
Ferreira Kinupp



Capítulo 5 - Alimentícias 

159

dução e precocidade, pois no quarto ano já iniciam a frutificação. A recomendação seria a 
condução de pesquisas, incluindo aspectos agronômicos e estudos químicos e nutricionais, 
de modo a facilitar o cultivo e a comercialização dessas espécies.
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